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Resumo
Objetivo: Avaliar a influência de líquidos modeladores na resistência à com-
pressão de 2 resinas compostas. Material e métodos: foram utilizadas as re-
sinas compostas Vittra (FGM, Joinville, Brasil), Charisma (Kulzer, São Paulo, 
Brasil) e o líquido modelador Signum liquid (Kulzer, São Paulo, Brasil). Foram 
confeccionadas 40 amostras utilizando uma matriz de silicone, onde cada 
amostra tinha 3 mm de espessura, 5mm de diâmetro, com formato cilíndri-
co, estas foram divididas em 4 grupos (n=10): grupo 1- amostras Vittra sem 
modelador, grupo 2 - amostras Vittra com modelador, grupo 3 - amostras 
Charisma sem modelador e grupo 4 - amostras Charisma com modelador. 
Nas amostras que utilizaram o modelador, o líquido modelador foi pincela-
do entre as camadas e na parte superficial da última camada. Estas amostras 
foram submetidas a uma máquina de ensaio universal, Emic DL-20.000, para 
o teste de resistência à compressão. Resultados: as médias de resistência à 
compressão foram grupo 1 - 14870,1N, grupo 2 - 13552,4N, grupo 3 - 14322,9N 
e do grupo 4 - 14923,3N, estes resultados foram analisados estatisticamen-
te através do teste ANOVA com um valor de p=0,05 e comparados entre as 
resinas compostas do mesmo fabricante e diferentes fabricantes com e sem 
modelador. Através da análise estatística não houve diferença significante 
quanto à utilização, valor de p=0,10, ou não do líquido modelador de resi-
na composta, valor de p=0,57. Conclusão: a presença do líquido modelador 
entre as camadas de compósitos, em ambas resinas testadas, não apresenta 
influência na resistência à compressão.

PALAVRAS-CHAVE: Resina composta; Materiais dentários; Força 
Compressiva.
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Introdução
A aplicação e inserção do compósito através de técnicas incre-
mentais resultam em restaurações com alta longevidade e ótimo 
desempenho clínico1. Porém, por ser um material com alta vis-
cosidade, a resina composta adere facilmente aos instrumentos 
utilizados para realização de restaurações, reduzindo a capaci-
dade de inserção e manejo do material na cavidade dentária1. 
Consequentemente, o reestabelecimento da forma e contorno 
anatômico do dente se torna limitado2,3. Essa desvantagem no 
manuseio de compósitos é passível de ser reparada com a apli-
cação de líquidos de modelagem que são compostos por monô-
meros resinosos, facilitam a inserção, adaptação do material na 
cavidade dentária e o manuseio da resina composta2,4. A técnica 
de inserção e modelagem dentária restauradora utilizando mo-
deladores de resina4 tem despertado um interesse considerável 
entre os profissionais, isto porque algumas resinas compostas 
aderem prontamente aos instrumentos, dificultando a sua inser-
ção e consequente escultura5. Além de diminuir a aderência do 
material ao instrumento de inserção e facilitar a manipulação 
da resina, essa técnica facilita a escultura dental, principalmen-
te em grandes reconstruções estéticas como fraturas, casos que 
necessitam de uma associação de compósitos com característi-
cas ópticas distintas, a fim de reproduzir, o máximo possível, as 
propriedades naturais dos dentes4,5.

Os monômeros resinosos dos líquidos modeladores são capazes 
de difundir-se nos poros criados durante o procedimento, sendo 
assim, capazes de preencher e cobrir defeitos que possam surgir 
durante o processo restaurador6. Tanto o uso do instrumento 
umidificado com o líquido modelador, quanto à aplicação direta 
do líquido modelador nos incrementos de compósito com pin-
céis, são estratégias que irão facilitar o manuseio da resina com-
posta no momento da realização da restauração, em comparação 
à técnica convencional, que não utiliza modeladores de resina4,5.
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As resinas compostas foram adotadas como materiais restaura-
dores estéticos em meados da década de 607. Desde a primeira 
composição de compósitos à base de Bis-GMA que foi desen-
volvida por Bowen em 1962, esses materiais obtiveram uma evo-
lução significante, com melhorias marcantes em suas proprie-
dades físicas e mecânicas6,8. Basicamente uma resina composta 
consiste em 4 componentes principais: matriz orgânica, matriz 
inorgânica, silano que é uma agente de união entre a matriz or-
gânica e inorgânica e agentes químicos que modulam a reação 
de polimerização9. Constantes transformações ocorreram a fim 
de melhorar as propriedades das resinas compostas como: au-
mento da longevidade, resistência ao desgaste, resistência à des-
coloração e melhorias em suas prpriedades óticas6,10. As proprie-
dades mecânicas das resinas compostas foram aprimoradas11 
com a evolução dos compósitos e, atualmente apresentam um 
menor grau de contração de polimerização, maior estabilidade 
de cor, maior dureza e resistência ao desgaste e uma elevada re-
sistência à compressão10. A resistência à compressão é uma pro-
priedade mecânica importante para as resinas compostas, pois 
as forças geradas são transmitidas a essas restaurações poden-
do fraturá-las ou até mesmo provocar a fratura dental, por isto 
deve ser considerada na escolha dos compósitos para uso clíni-
co10,12. A técnica de inserção de modelagem dentária restaura-
dora que utiliza líquidos modeladores aumenta a resistência da 
resina composta, no entanto, ainda assim se torna indispensável 
à atenção redobrada quanto ao uso clínico dos compósitos em 
pacientes que apresentam um grande apertamento dentário5,8,12.

Atualmente, os compósitos representam o material de escolha 
para procedimentos restauradores diretos13. A reprodução mi-
nuciosa da anatomia dental está cada vez mais possível de ser 
alcançada através das restaurações estéticas e funcionais por 
meio da junção das técnicas de modelagem e características dos 
compósitos (cor, tonalidade, consistência, entre outras), junta-
mente com a compreensão da morfologia dentária, entretanto, 
para obter um resultado mais natural, deve-se entender que a 
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composição química dos compósitos interfere diretamente no 
resultado final da restauração13. As diferentes viscosidades difi-
cultam o manuseio da resina composta no momento de esculpir 
a anatomia dental, o que requer uma maior experiência do ci-
rurgião-dentista associada à aplicação de técnicas restauradoras 
adequadas13. Os líquidos modeladores reduzem a tensão super-
ficial, e como consequência, facilitam a inserção do material 
na cavidade dentária e a modelagem dos compósitos na forma 
anatômica do dente7. Além disso, os líquidos modeladores tam-
bém cobrem defeitos da restauração, difundindo-se por entre os 
poros que surgem durante o procedimento de estratificação6,7. 
Apesar do líquido modelador para resina composta não apre-
sentar indicação por nenhum fabricante, devido à possibilida-
de de alterações nas características do material restaurador e 
também pela possibilidade de incorporação de substâncias que 
prejudicam a composição e consequentemente, alterar suas pro-
priedades14. Mesmo assim, houve um aumento progressivo na 
procura e utilização pelos profissionais da área odontológica, 
por favorecer e facilitar o processo de acabamento e polimento 
da restauração, além de proporcionar uma otimização de tem-
po para o cirurgião-dentista4,7,11. Há diferentes técnicas e formas 
de aplicação do líquido modelador sobre a restauração de resi-
na composta1. O líquido de modelagem pode ser aplicado entre 
as camadas, quando da utilização da técnica incremental, antes 
mesmo da fotopolimerização, utilizando um pincel, ou umidi-
ficando espátulas com o objetivo de obter uma superfície mais 
lisa e estruturada, facilitando a escultura da resina composta6,7,11. 
Portanto, o objetivo do estudo foi avaliar e comparar a influên-
cia do líquido modelador na resistência à compressão de duas 
diferentes resinas compostas.

Material e método
Para realização desta pesquisa foram utilizadas as resinas com-
postas Vittra (FGM, Joinville, Brasil), Charisma (Kulzer, São 
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Paulo, Brasil) e o líquido modelador Signum liquid (Kulzer, São 
Paulo, Brasil).

Foram confeccionadas 40 amostras, 10 amostras por grupo, 
onde cada amostra de resina composta tinha 3mm de espessura 
e 5mm de diâmetro com formato cilíndrico, estas foram dividi-
das em 4 grupos, conforme tabela 1.

Para a produção das amostras foi confeccionada uma matriz 
de silicone de adição (Express XT Pasta Densa Soft, 3M ESPE, 
StPaul, MN, EUA). Com o auxílio de 2 placas de vidro separadas 
por 2 tiras de cera 7 (Lysanda, São Paulo, Brasil), uma encima da 
outra, sendo 2 tiras de cera em cada extremidade da placa de vi-
dro, para obtenção de uma espessura de 3mm. Após a mistura do 
silicone este foi colocado em uma das placas, então as placas de 
vidro foram comprimidas até encostar nas tiras de cera (Figura 
1) e a espessura foi confirmada utilizando uma sonda milime-
trada (Golgran-Millenium, São Paulo, Brasil) (Figura 2). Após a 
polimerização do material de moldagem, foram realizadas per-
furações na matriz de silicone, estes espaços foram utilizados 
para inserção da resina composta (Figura 3).

Os compósitos foram inseridos nas perfurações da matriz de si-
licone em 2 incrementos de aproximadamente 1,5mm cada, to-
talizando os 3mm da espessura total. Cada incremento de resina 
composta foi fotopolimerizado por 40 segundos, conforme a in-
dicação do fabricante, utilizando a unidade LD Max (GNATUS, 
São Paulo, Brasil), com intensidade de luz (550 mW/cm2). As 20 
amostras que utilizaram o líquido modelador, este líquido foi 

FIGURA 1 · Silicone de adição 
comprimido até a altura demarcada pela 
cera

FIGURA 2 · Identificação da altura de 3mm entre 
as placas

FIGURA 3 · Perfurações no silicone de 
adição para confecção das amostras
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aplicado com pincel chato pêlo de Marta nº2, sobre o primeiro 
incremento (1,5mm) de resina composta e assim fotopolimeriza-
do e na camada final, antes da fotopolimerização. Após a confec-
ção das amostras, estas foram armazenadas em água destilada, 
por 30 dias, até a realização do teste de resistência à compressão.

O teste de resistência à compressão foi realizado em uma máqui-
na universal de ensaios (modelo DL-20.000, Emic). Cada amos-
tra foi inserida no centro do prato, onde a máquina de ensaios 
universal empregou uma força de compressão de até 200.000N a 
uma velocidade de 0,5mm/min até o momento da fratura (Figura 
4). Os dados de resistência à compressão em Newtons de cada 
grupo foram submetidos ao teste ANOVA com valor de p de 0,05 
para a análise estatística e comparação entre os grupos.

TABELA 1 · Divisão das amostras em grupos, apresentando o tratamento e o número de amostras de 
cada grupo

Grupo Resina Composta Tratamento N

Grupo 1 Vittra Sem modelador 10

Grupo 2 Vittra Com modelador 10

Grupo 3 Charisma Sem modelador 10

Grupo 4 Charisma Com modelador 10

FIGURA 4 · Amostra inserida 
entre os pratos
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Resultados
A média e o desvio padrão dos resultados de resistência à com-
pressão obtidos pela máquina de ensaio universal estão repre-
sentados na Tabela 2. Para a análise estatística foi utilizado o 
teste ANOVA, onde foi feita a comparação entre resinas do mes-
mo fabricante com e sem modelador e também a comparação 
entre resinas dos diferentes fabricantes com e sem modelador. 
Os resultados obtidos após a análise estatística foram os que 
seguem:

Comparando a resina composta Charisma com e sem modela-
dor e levando em consideração um valor de p de 0,05, obteve-se 
um p=0,45.

Comparando a resina composta Vittra com e sem modelador e 
levando em consideração um valor de p de 0,05, obteve-se um 
valor de p=0,19.

Também foi realizada a comparação entre as resinas compos-
tas, ou melhor, comparando a resina composta Charisma com 
a resina composta Vittra com e sem modelador. Resultado ob-
tido pelo teste ANOVA comparando as resinas sem modelador 
observou-se um valor de p=0,57.

E por último foi feita a comparação entre as duas resinas com-
postas com líquido modelador de resinas. Neste caso específico 
foi obtido um valor de p=0,10.

TABELA 2 · Valores médios e desvio padrão da resisência à compressão em N, por grupo

Amostras Média(N) Desvio padrão

Grupo 1 14870,1 2531,707

Grupo 2 13552,4 1759,152

Grupo 3 14322,9 1640,159

Grupo 4 14923,3 1830,841
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Discussão
Os líquidos modeladores surgem com a proposta de facilitar o 
manejo das resinas compostas. Diversos profissionais da odon-
tologia estão despertando o interesse na utilização deste ma-
terial no dia-a-dia clínico2. Entretanto, ainda que o uso destas 
técnicas estejam sendo utilizada com frequência1, o líquido mo-
delador é um material recentemente inserido na prática clínica.

Os estudos com enfoque nos efeitos e possíveis alterações nas 
características dos compósitos são escassos na literatura4,7,13, 
portanto, as dúvidas ainda persistem quanto à possibilidade de 
modificação nas propriedades físicas e mecânicas dos compó-
sitos e a influência no resultado final das restaurações causa-
da pela aplicação dos líquidos de modelagem2,6. A resistência à 
compressão é considerada uma das principais propriedades dos 
materiais restauradores, pois evita a fratura tanto do material 
restaurador quanto da estrutura dental, por isto o conhecimento 
desta propriedade se torna imprescindível, isto é demonstrado 
na pesquisa de Souza et al.10 (2007) os autores avaliaram a resis-
tência à compressão de 7 resinas compostas e concluíram que 
resinas microhíbridas foram as que apresentaram os melhores 
resultados, seguidas pelas resinas nanoparticuladas e apresen-
tando como pior resultado as resinas de micropartículas. Isto 
corrobora com os resultados obtidos nessa pesquisa, onde a re-
sina microhíbrida (Charisma) apresentou uma média de resis-
tência à compressão superior quando comparada a uma resina 
submicrométrica (Vittra).

Outras propriedades consideradas importantes são dureza su-
perficial, rugosidade e alteração de cor. Na pesquisa de Tuncer 
et al.9 (2013), são avaliadas estas propriedades associadas à uti-
lização de modeladores de resina, onde os autores concluíram 
que a microdureza superficial pode ser afetada pela composi-
ção da resina composta, isto corrobora com esta pesquisa onde 
foram utilizadas 2 resinas compostas com características dife-
rentes, uma classificada como microhíbrida (Charisma), e outra 
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submicrométrica (Vittra), esta com uma composição química 
diferente das resinas convencionais por ser livre de Bisfenol A. 
Apesar de não apresentar diferença significativa, a média de re-
sistência à compressão da resina convencional quando se utili-
zou do líquido modelador foi superior do que quando o líquido 
modelador não foi utilizado. Já a resina composta Vittra, apesar 
de não apresentar diferença significativa, ocorre uma inversão 
nesses valores, quando se utilizou o líquido modelador esta resi-
na composta apresentou uma média de resistência à compressão 
menor do que quando não se utilizou tal líquido.

Estudo semelhante é o de Kutuk et al.3 (2020) que avaliou a in-
fluência de diferentes agentes de modelagem de resina na micro-
dureza superficial, rugosidade e mudança de cor de um compó-
sito nanohíbrido. Os autores concluíram seu estudo afirmando 
que o líquido modelador é uma substância capaz de melhorar as 
propriedades mecânicas das resinas, porém quando foi utilizado 
o primer do sistema adesivo OptiBond XTR a micordureza su-
perficial foi afetada negativamente em comparação aos demais 
agentes modeladores utilizados, apesar do teste de microdureza 
Vickers não apresentar diferença significativa entre os grupos, 
corroborando com esse estudo onde não acorreram alterações 
nas propriedades mecânicas da resina composta com o uso de 
modeladores de resina.

Segundo Han et al.12 (2012), no estudo que investigou a resistên-
cia ao desgaste e a rugosidade superficial de resinas nanohí-
bridas e resinas microhíbridas, os autores concluíram que não 
existe diferenças entre as resinas quanto à resistência ao desgas-
te, porém as resinas nanohíbridas apresentam uma superficíe 
mais lisa, este fato confirma os resultados dessa pesquisa que 
utilizou uma resina composta microhíbrida e uma resina com-
posta submicrométrica e não encontrou diferença na proprie-
dade mecânica avaliada. Sedrez-Porto et al.5 (2016) utilizaram 
o adesivo (Scotchbond™ Multi-Purpose™ Adhesive, SBMP, 3M 
ESPE) entre as camadas de resina composta para verificar sua 
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influência na alteração de cor e, concluíram que a utilização 
desta metodologia pode retardar a descoloração da resina com-
posta utilizada e também pode melhorar a resistência das res-
taurações pela capacidade de formar cadeias intermoleculares 
estáveis com os monômeros da resina composta. O que corrobo-
ra com a pesquisa de Barcellos et al.4 (2008), onde foi avaliada a 
união entre camadas de resina composta utilizando os líquidos 
de modelagem, os autores concluíram que quando da utilização 
dos líquidos modeladores, ocorre uma melhora na resistência de 
união coesiva nas interfaces das resinas compostas comparadas 
as amostras que não foram submetidos ao líquido modelador.

Entretanto, no presente estudo não houve diferença estatisti-
camente significante entre os grupos, pois a análise estatística 
apresentou um valor de p=0,10, uma vez que a utilização do líqui-
do modelador não afetou os resultados de resistência à compres-
são das resinas compostas analisadas, com a utilização ou não 
do líquido modelador. Ao contrário do que afirmam Bayraktar et 
al.6 (2021), que os líquidos modeladores diminuem a microdureza 
superficial das resinas compostas. Kosewski et al.14 (2022) apre-
sentam uma ampla revisão sobre a utilização de vários agen-
tes lubrificantes como álcool, sistemas adesivos e modeladores 
de resina, dentre suas conclusões afirmam que a composição 
dos lubrificantes e agentes modeladores de resina podem in-
fluenciar nas propriedades dos materiais restauradores, tam-
bém afirmam que a utilização deste agentes geram superfícies 
mais regulares, com menos microporosidades e imperfeições, 
o que afeta positivamente as propriedades das resinas compos-
tas, nessa pesquisa não ocorreu uma diferança significante na 
resistência à compressão quando da utilização de modeladores 
de resina, porém apresentou uma diferença no comportamento 
das diferentes resinas.

Também importante ressaltar o questionamento feito por 
Kosewski et al.14 (2022): “Uma questão importante que ainda não 
foi respondida é a quantidade real de lubrificante incorporada à 



210

Pesquisa Científica

Rev Odontol Bras Central 2023; 32(91): 200-212 · DOI 10.36065/robrac.v32i91.1658

ISSN 1981-3708

estrutura do compósito e consequente modificação potencial de 
sua composição química levando em consideração uma repre-
sentação precisa das condições clínicas.” A resistência à com-
pressão revela a capacidade de um material tolerar estresses 
verticais durante o ato mastigatório, sendo esta uma das prin-
cipais propriedades das resinas compostas10. Apesar da tecno-
logia avançada e da grande capacidade que as máquinas tem de 
simular o ambiente bucal, dificilmente neste ambiente ocorre-
rão forças unicamente compressivas mas sim forças complexas.

Neste teste laboratorial se torna impossível reproduzir as varia-
ções de temperatura e presença de úmidade e todos os compo-
nentes complexos que integram o sistema stomatognático em 
funcionamento a que os matérias estão expostos8,12. Contudo, a 
presença do líquido modelador entre as camadas dos compósi-
tos apresentaria maior resistência a compressão, conforme ci-
tado por alguns autores, o que não aconteceu nesta pesquisa. 
Preconiza-se que outros estudos, como testes clínicos longitu-
dinais, testes de cisalhamento, microdureza Vickers sejam rea-
lizados para investigar a influência dos líquidos modeladores 
entre as camadas de compósitos e nas propriedades físicas e 
mecânicas das resinas compostas.

Conclusão
Respeitando-se as limitações desse estudo e com base na análi-
se dos resultados obtidos é possível concluir que a utilização de 
líquidos modeladores entre as camadas e na camada supefícial 
de duas diferentes resinas compostas não influenciou na resis-
tência à compressão destes materiais.
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Influence of the modeling liquid on resistance to 
compression of two composite resins: in vitro study

Abstract
Objective: To evaluate the influence of modeling liquids on the compressive 
strength of 2 composite resins. Material and methods: the composite resins 
Vittra (FGM, Joinville, Brazil), Charisma (Kulzer, São Paulo, Brazil) and the 
modeling liquid Signum liquid (Kulzer, São Paulo, Brazil) were used. 40 sam-
ples were made using a silicone matrix, where each sample was 3 mm thick, 
5 mm in diameter with cylindrical shape, these were divided into 4 groups 
(n=10): group 1- Vittra without modeler, group 2 - Vittra with modeler, group 
3 - Charisma without modeler and group 4 - Charisma with modeler. In the 
samples that used the modeler, the modeling liquid was brushed between the 
layers and on the surface of the last layer. These samples were tested on a uni-
versal testing machine, Emic DL-20.000, for the compressive strength test. 
Results the compressive strength averages were, group 1 - 14870.1N, group 
2 - 13552.4N, group 3 - 14322.9N and group 4 - 14923.3N, these results were 
statistically analyzed through the ANOVA test with a value of p=0.05 and 
compared between composite resins from the same manufacturer and from 
different manufacturers with and without modeler. Through the statistical 
analysis, there was no significant difference regarding the use, p value = 0.10, 
or not of the composite resin modeling liquid, p value = 0.57. Conclusion: the 
presence of the modeling liquid between the layers of composites, in both 
resins tested, does not influence the compressive strength.

KEYWORDS: Composite resin; Dental materials; Compressive strength.
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